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Antes de mais nada…
O que são os direitos humanos?
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Os direitos humanos são aqueles que temos
simplesmente porq sermos humanos, 
independente de raça, sexo, etnia, idioma, 
religião ou qualquer outra condição. 

Direitos humanos, migração e refúgio

Direitos humanos pertencem ao ser humano e não à sua nacionalidade



Características dos direitos humanos
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• Universais (aplicados de forma igual e sem discriminação)

• Inalienáveis (niguém pode estar privado de seus direitos)

• Indivisíveis (deve-se respeitar ao todo e não somente suas partes)

• Interdependentes (estão diretamente correlacionados)

Direitos humanos, migração e refúgio



Marcos importantes
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• 1948: Declaração Universal dos Direitos Humanos
• 1966: Aprovação do Pacto de Direitos Civis e Políticos | 

Pacto de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais
• 1993: Declaração de Viena – universalidade, indivisibilidade 

e interdependência entre os direitos. 

Direitos humanos, migração e refúgio



Declaração Universal dos Direitos Humanos 
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• Artigo 1 - Todos os seres humanos nascem livres 
e iguais em dignidade e direitos. São dotados de 
razão e consciência e devem agir em relação uns 
aos outros com espírito de fraternidade.

• Artigo 2 - Todo ser humano tem capacidade para 
gozar os direitos e as liberdades estabelecidos 
nesta Declaração, sem distinção de qualquer 
espécie, seja de raça, cor, sexo, língua, religião, 
opinião política ou de outra natureza, origem 
nacional ou social, riqueza, nascimento, ou 
qualquer outra condição.

Direitos humanos, migração e refúgio



Declaração Universal dos Direitos Humanos 
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• Artigo 6 - Todo ser humano tem o direito de ser, em todos os lugares, 
reconhecido como pessoa perante a lei.

• Artigo 7 - Todos são iguais perante a lei e têm direito, sem qualquer 
distinção, a igual proteção da lei. Todos têm direito a igual proteção contra 
qualquer discriminação que viole a presente Declaração e contra qualquer 
incitamento a tal discriminação.

• Artigo 13 - Todo ser humano tem o direito de deixar qualquer país, inclusive 
o próprio e a esse regressar.

• Artigo 14 - Todo ser humano, vítima de perseguição, tem o direito de 
procurar e de gozar asilo em outros países.

Direitos humanos, migração e refúgio



Constituição de 1988
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• Dignidade da pessoa humana é um dos fundamentos da República Federativa do 
Brasil (Artigo 1º)

• Prevalência dos direitos humanos nas relações internacionais (Artigo 4º)
• Todos os tratados e convenções internacionais sobre direitos humanos ratificados 

pelo Brasil terão peso jurídico equivalente às emendas constitucionais. (Artigo 5º)

Direitos humanos, migração e refúgio
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• Artigo 5º: “Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 
garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade 
do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade”

• Artigo 6º: “São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a 
moradia, o transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à 
maternidade e à infância, a assistência aos desamparados, na forma desta 
Constituição.”

Constituição de 1988

Direitos humanos, migração e refúgio



Refúgio: marcos importantes
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• 1954: Convenção das Nações Unidas relativa ao Estatuto dos Refugiados 
(ratificado pelo Brasil)

• 1967: Protocolo relativo ao Estatuto dos Refugiados (ratificado pelo Brasil)
• 1984: Declaração de Cartagena (Américas – não vinculante)
• 1997: Estatuto Brasileiro do Refugiado  (Lei 9.474/97)

Direitos humanos, migração e refúgio



Refúgio: definição
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Art. 1º Será reconhecido como refugiado todo indivíduo que:

I - devido a fundados temores de perseguição por motivos de raça, religião, 
nacionalidade, grupo social ou opiniões políticas encontre-se fora de seu país de 
nacionalidade e não possa ou não queira acolher-se à proteção de tal país;

II - não tendo nacionalidade e estando fora do país onde antes teve sua residência 
habitual, não possa ou não queira regressar a ele, em função das circunstâncias 
descritas no inciso anterior;

III - devido a grave e generalizada violação de direitos humanos, é obrigado a deixar 
seu país de nacionalidade para buscar refúgio em outro país.

Direitos humanos, migração e refúgio



Imprensa no combate à xenofobia contra refugiados e migrantes



Imprensa no combate à xenofobia contra refugiados e migrantes

Números Globais
Fonte: ACNUR / Global Trends Reports



> A cada 2 segundos, uma pessoa é forçada a deixar sua casa <
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https://www.youtube.com/watch?v=Gh5oJBBRJAM&t=19s
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Números Globais
Fonte: ACNUR/Relatório Tendências Globais
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Foco em pessoas
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1/3 dos refugiados são acolhidos em países pobres (responsabilidades compartilhadas);

61% dos refugiados vivem em áreas urbanas (desafios de integração nas grandes cidades);

50% da população refugiada em todo o mundo são crianças (proteção específica);

80% das pessoas refugiadas estão em situação prolongada de refúgio (emergência sistêmica).

Fatos x mitos
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Distinções conceituais

Refúgio Movimento de caráter voluntário, podendo 
ser regular ou não, geralmente motivado 
por questões econômicas, culturais, 
acadêmicas. Não há fundado temor de 
perseguição no país de origem.

Deslocamento forçado de seu país de origem 
por fundado temor de perseguição ou ainda 

devido à grave e generalizada violação de 
direitos humanos. Ao contrário do imigrante, 

a pessoa refugiada não pode retornar ao 
seu país de origem.

Migração≠
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Brasil
. Projetos e parcerias;

. Dados e fontes de informação;

. Pesquisas realizadas;

. Relatórios de impacto;

. Canais de comunicação.
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. 11.231 pessoas reconhecidas (13.084 processos analisados em 2018 l 777 reconhecidos);

. 161,057 mil solicitações de reconhecimento da condição de refugiado em trâmite (2018);

. Nacionalidade com maior número de pessoas refugiadas reconhecidas é a síria (51%).

Dados no Brasil



Perfil socioeconômico de refugiados / Brasil

Dados Gerais

 Regiões pesquisadas acolhem 

94% dos refugiados no país.

 Aplicação dos questionários:

junho/2018 e fev/2019
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Capital escolar acima da média brasileira: 34% com Ensino Superior ;)

Perfil socioeconômico de refugiados / Brasil
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Educação
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Educação no Brasil
Fontes: ensino fundamental = IKMR l ensino superior = CSVM + Compassiva
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https://www.youtube.com/watch?v=fJ32bKKO-BY&t=9s
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Números do fluxo:

2015 = 695 mil 2019 = 4 milhões

América Latina:

2/3 dos pedidos de refúgio

Motivos de saída:

. Ameaças e violência por grupos armados;

. Perseguição política;

. Desabastecimento (alimentos e medicamentos);

. Falta de acesso a serviços e recursos básicos;

. Inflação e insegurança.

Situação Venezuela

. 66% sem trabalho ou informal;

. 50% da famílias em risco/insergurança;

. 43% moradias irregulares;

. 34% sem documentação;

. 28% reportaram incidentes de proteção.
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Fonte de informação 

atualizada e coordenada das 

agência da ONU.

Venezuela

. dados;

. documentos;

. relatórios de monitoramento;

. fichas informativas;

. notas de orientação sobre o 

contexto brasileiro;

. notícias mais recentes.



Imprensa no combate à xenofobia contra refugiados e migrantes

Operação AcolhidaAtuação do ACNUR na resposta humanitária:

. Ordenamento de fronteira (acompanhamento das chegadas e encaminhamentos);

. Regularização migratória (registro, documentação - CPF e CTPS, acesso aos serviços públicos);

. Abrigamento (13 abrigos com capacidade para cerca de 7 mil pessoas – critério de vulnerabilidade);

. Interiorização (realocação voluntária e acompanhamento dos casos que envolvem parceiros).



Cobertura jornalística
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Cobertura jornalística
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Cobertura jornalística
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• Deslocamento forçado como tema, não como problema (não se recomeça do zero);
• Diferenças conceituais importam: refugiados, imigrantes, asilados políticos;
• Enfatizar contribuições culturais e o quotidiano das pessoas em situação de refúgio;
• Abordar como experiência sociocultural além de sua natureza demográfica/estatística;
• Ouvir a perspectiva das pessoas refugiadas sobre sua integração, sem dados enviesados;
• Atenção com o uso de imagem, principalmente em relação aos grupos vulneráveis;
• Incluir a perspectiva de gênero para não reforçar estereótipos e preconceitos;
• Cuidado com o uso de termos pejorativos e expressões estigmatizadoras;
• Enxergar as pessoas refugiadas sem a ótica da vitimização;
• Casos específicos não representam o todo, mas repercutem (venezuelanos e criminalidade);
• Questões e aspectos exóticos e folclóricos requerem ainda mais apuração e fundametos;
• Considerar variadas fontes a serem consultadas, não se restringindo a um único relato (oficial).

Orientações para produção de conteúdo



Código de ética jornalística:
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Cobertura jornalística

Artigo 9º - É dever do jornalista: 
• Opor-se ao arbítrio, ao autoritarismo e à opressão, bem como defender os princípios

expressos na Declaração Universal dos Direitos do Homem;
• Defender os princípios constitucionais e legais, base do estado democrático de direito;
• Defender os direitos do cidadão, contribuindo ara a promoção das garantias

individuais e coletivas, em especial das crianças, dos adolescentes, das mulheres, dos 
idosos, dos negros e das minorias;

• Combater a prática de perseguição ou discriminação por  motivos sociais, econômicos, 
políticos, religiosos, de gênero, raciais, de orientação sexual, condição física ou
mental, ou de qualquer outra natureza.
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Cobertura jornalística

https://globoplay.globo.com/v/7895169/programa/
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Fontes de informação do ACNUR
. Canais do ACNUR: www.acnur.org.br e redes sociais (ACNURportugues e ACNURBrasil)

. Banco de imagens global: http://media.unhcr.org

. Estatísticas globais: http://reporting.unhcr.org

. Emergências operacionais: http://data2.unhcr.org/en/situations

. Pesquisas aprofundadas em temas específicos: www.refworld.org

. Inovação dentro do ACNUR: www.unhcr.org/innovation

. Relatórios Globais: Síria (março), Global Trends (junho), Education (agosto), Apatridia (nov)

. Cátedra Sérgio Vieira de Mello: www.acnur.org/portugues/catedra-sergio-vieira-de-mello

. Plataforma de dados Venezuela: https://r4v.info (Américas)

. Publicações do ACNUR Brasil: www.acnur.org/portugues/publicacoes

. Plataforma Help: https://help.unhcr.org/brazil

. Mailing list: encaminhe um email para brabrpi@unhcr.org

http://www.acnur.org.br/
http://media.unhcr.org/
http://reporting.unhcr.org/
http://data2.unhcr.org/en/situations
http://www.refworld.org/
http://www.unhcr.org/innovation
http://www.acnur.org/portugues/catedra-sergio-vieira-de-mello
https://r4v.info/
http://www.acnur.org/portugues/publicacoes
https://help.unhcr.org/brazil
mailto:brabrpi@unhcr.org
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Fontes de informação do ACNUR

ameaça

oportunidade resiliência

assistencialismo

inovação

conformismo
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www.acnur.org.br

ACNURPortugues

@ACNURBrasil

@ACNURBrasil

pachoni@unhcr.org

(11) 3107-5324

Rede de Capacitação a Refugiados e Migrantes





Lei de migração (Lei 13.445/17)  
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Estatuto do estrangeiro Nova lei de Migração

Inconstitucional e desatualizada em relação à 
normativa internacional.

Respeita os princípios da Constituição de 1988 e 
os tratados internacionais ratificados pelo Brasil.

Entende o migrante como ameaça à segurança 
nacional (artigo 2).

Entende o migrante como sujeito de direitos 
(artigos 3 e 4).

Proíbe aos migrantes direitos como o de 
participar em protestos e de se filiar a sindicatos. 
(artigos 106 e 107).

Elimina a discriminação e garante aos migrantes 
os mesmos direitos humanos assegurados aos 
brasileiros (artigo 4).

Direitos humanos, migração e refúgio
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Estatuto do estrangeiro Nova lei de Migração

Dificulta a regularização de migrantes em território 
nacional (artigo 38).

Desburocratiza os procedimentos de regularização 
migratória e prevê anistia aos migrantes que já se 
encontram em território nacional (artigos 3 e 119).

É discriminatório e economicamente seletivo 
porque dá preferência à "mão de obra 
especializada"  (artigo 16).

Institui o repúdio e a prevenção à xenofobia, ao 
racismo e outras formas de discriminação como 
princípios da política migratória brasileira (artigo 
3).

Não prevê vistos de acolhida humanitária. Prevê a concessão de visto humanitário para 
migrantes que necessitam de acolhida especial, 
como é caso dos haitianos e sírios (artigo 4).

Lei de migração (Lei 13.445/17)  

Direitos humanos, migração e refúgio
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Estatuto do estrangeiro Nova lei de Migração
Criminaliza a migração de pelos menos maneiras: 
1) não garante ampla defesa para os migrantes e 
autoriza a prisão para fins de deportação, além da 
expulsão de pessoas em situação irregular -
inclusive em casos de mendicância (artigos 57, 61, 
62 e 66);
2) não garante acesso à justiça e ao devido processo 
legal;

Rege-se pelo princípio da não-criminalizac ̧ão da 
migração:
1) garante o devido processo legal para migrantes 
em vias de deportação ou migrantes que estão nas 
fronteiras, impedidos de entrar no país (artigos 47 e 
49);
2) institui o amplo acesso à justiça e à assistência 
jurídica integral gratuita (artigo 4);

Não prevê aos migrantes acesso a políticas públicas 
e direitos sociais, o que dificulta sua integração na 
sociedade brasileira.

Prevê a formulação e o acesso a políticas públicas 
(artigo 4).

Lei de migração (Lei 13.445/17)  

Direitos humanos, migração e refúgio


